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Fácil não é por certo a empreza a
iue nos abalançamos no mar da àveh-
ura que se chama a imprensa; mas

mocidade, sempre esperançosa e
nte, de nada se arreceia. Ha nas

•.as artérias muito sangue oxygenado
ó puuo, no seu cérebro muita pujança
intellectual, sedenta de expandir-se ;
no seu '^Hção muito sentimento ge-
neroso e* hv. tf, que precisa de se
mostrar ao mundo... Faltav "é

apenas um pensamento director

pratico e conhecedor do que s

peripécias da vida social- un,
•rito, calmo e reflectido, que já tiv<
visto desvanecerem-se muitas -

ranças, esfotlweiv**, cenas mui-
tas illusões e crenças, e despertarem,
frios e inanes, muitos sonhos de

gloria; que, entretanto, sentisse ainda

palpitar-lhe o coração aos enthusi-
asmos alheios, como aos echos do

próprio enthusiasmo arrefecido, mas
não extineto.

Para a caravana garrida que vai
emprehender a perigosa jornada, po-

diam escolher melhor ciceroni ; para a
longa travessia á conquista do velo-
.cinio de ouro, que se chama a gloria,
deviam chamar mais experimentado
e rijo timoneiro. .

Far-se-á, porém,' t*m supremo es-
forço para não desmerecer da confi-
anca d'essa alegre e descuidosa ju-
ventude, que se congrega para a luta
com a indifferença publica, peior mil
vezes do que com o ódio e a animosi-
dade.

Lutar com a indeíferença publica !...
Ninguém sabe o que isso é, senão de-

pois que tem saindo mal ferido da
]uta, como os gladiadores antigos

~ da arena com as vestes des-
dilaceradas as carnes.

^empn ^"leie-

,;teu; _ »

cousas de imprensa na nossa terra,

onde se mantém somente e vingam as

publicações de interesse immediato,

que entendem com o commer-
cio, e, ás vezes, com a política, o

auctor destas linhas dirá a seus jo-
vens companheiros, do alto desta tri-
buna em que o collocaram os seus
espontâneos suffragios, que são muito

nobres as suas aspirações e generosos
os seus intuitos, mas... que a dosil-
lusão é certa. Senão, que vejam. Pelo

passudo póde-sé ajuizar do futuro.

Qual é no Brazil a publicação pura-
mente litteraria e scientifica que se
tenha mantido na estacada? O Gua-
nabardprimitivo, e mais era o arauto

dos escrip.tores Porto-Alegre, Gon-

caives Dias, Cândido Baptista de

Oliveira, Joaquim Norberto, Fernan-
des Pinheiro e Joaquim Manoel de

Macedo, tevepor fim a protecção im-

perial, e apenas viveu tres annos.
Modernamente, & Revista Brazileira,
apezar dc impressa quasi gratuita-
isente na Typographi "Tacio^
m
R
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naes. guiada pela vontade inquebran-

tavel de um Balduino Coelho e um

Nicolaú Midosi, sob a direcção intel-

ligente e firme de um Francklin Ta-

vora, penna adextrada na elaboração

do pensamento e na vida rude da

imprensa. Vicio herdado de Portugal,

onde também nenhum órgão littera-

rio perdura, o nosso temperamento

como que não tolera as püblicaçõè-
de longo fôlego, que lembram :—da
França, o Tour du Monde com os seus
23 annos dé existência ; a Révue des
Deux-Mondes, que existe desde 1829 ;
da ÍMmy.Revista Buropéa, de Roma,

que está no XIII anno de existenci"
da Inglaterra, a Quarterli/ Rev

que data de 1809; da Suissa,
Bibliotlicqiic Universelle de Gene,

que em 1882 contava já 87 annos ¦

duração ; e, para voltar ainda á pc
teritosa França, o Journal des £.
vants, esse macrobio da imprensa, q
vive desde 1665!

Temos, 6 verdade, a 7?'
;' oa,/-'

José da Costa Pereira, chegou de

1807 a 1822, pela influencia política
do tempo em que elle se escrevia, e,

demais, não *ra um jornal littérario.

A nossa folha, cujo nome recorda.

com nome primitivo da nossa poetic.
bahia, o de uma das mais valiosas

tentativas litterarias da geração que
nos precedeu... é uma republica de

FOI-TXETIJVI

J. CAMPOS PORTO

Era um lyrio cm botão. O sol da primavera
Sete vezes tocava aquella fronte pura;

E nunca a desventura
Toldara aquelle céo de risos e de flores.
Tinha um rosto pequeno, alegre e feiticeiro,
E um olhar divinal... Teriam taes fui gores
Os olhos sensuaès das niOçaa hespanholas
Ao dànsar o bolero ao som de castanholas ?

Chamava-se Maria,
Um nome virginal e cheio de magia
Que todos os christãos murmuram satisfeitos,

Quando, cheios de unçção,
Se ajoelham no templo—a pátria da oração.—
O pai a estremecia. Era nm pobre ferreiro
jQue via na lilhinha um anjo de candura.
Deleitava-se o velho, á volta do trabalho,

Divisar a figura
Da creança a correr no meio do terreiro.
A' noite, eil-a a brincar era volta da lareira,
Oo'a thesoura na mão cortando bonequinhos,
Rindo sempre a bom rir, emquanto os irmãosinhos
Cochilavam no chão deitados n'uma esteira.
Um dia o bom do velho entrara em casa alegre.

Um moço da cidade
Enviara á tilhinha

Uma rola gentil mimosa c tão branquinha,
Que a creança travessa

43entiu-se como louca, e louca de prazer.
A scena então mudou. Maria não deixava
Sua nova amiguiidia. A rola a compreendia.
Se a creança chorava, o pássaro chorava,
gea criança brincava, então elle sorria.

Era tanta a amizade,
Até parece historia^

Que dizem que uma vez Maria fora á festa,
(Foi na festa Gloria)

E esquecendo a rolinha, a branca rola amiga,
Tivera tanta dor e tamanha saudade,
Que Maria voltando achara o passarinho

Cabido, sem comer,
Parecendo morrer,

Pois nem siquor abria o bico pequenino.
II

Depois daquella festa, a rápida doença,
Que amortece e definha,

Prostrára-a finalmente. Era uma dor iinmensa !
Eo pai nào trabalhava

Com medo de deixar o leito da tilhinha.
E a rola não deixava
Ò quarto de Maria.

Dir-s'-ia estar alli o anjo cia esperança.
Mas o céo que nos guia
Achara que a creança

Era mais para Deus que para a terra ingrata!
Era bello de vèr-se a rola nesse instante,
Poisada junto uo branco e casto travesseiro,
Vendo a vida perder o lume derradeiro,

E a pobre agonisante
Lançar sobre o bichinho uns olhos lacrimosos
Como o nauta que avista a terra, além, distante!. ..
Consummou-se a tragédia. Em meio a acerbo pranto
Dos irmãos e do pai seguira para a villa
O corpo de Maria. E o grup > das ereanças
Cantava acompanhando um coro c.hystallino.
Pelo espaço se ouvia um som vago, divino:

A voz da natureza
E a voz das esperanças

A cantar as canções da dòr e da tristeza.
Chegando ao cemitério, as notas ^'extinguiram.
Oscoveiros brntaes pegavam.do caixão,
E o pranto dolorido os míseros não viram,

E nem uma oração

Levantou-se solemne em meio aquella gente I
Não assim a rolinha... Immersa em dòr profunda,
Voara acompanhando o fúnebre cortejo,

E tinha um só desejo:
Vêr onde ia dormir a amiga dos folguedos,
Sua sócia gentil nos infantis brinquedos.
Procurara o ferreiro, á volta, o passarinho, .-
E nào deu-lhe cuidado o não acbal-o em casa.

Embora muito o amasse,
A rola lv.o traria á lembrança a tilhinha.

Nào é que a abandonasse, ,
Mas era-lhc um martyrio o vèr a pobresinha

Sempre triste a carpir.
O ferreiro deixara aquelle lar bemdito

E fora pr'a cidade.
Era tal a saudado
Do tempo tão di toso,

Gue fugira ao trabalho, embora não rendoso,
É tora para rua implorar uma esmola
Emquanto estavam sempre os seus filhos na escola.

III
Guando vinha p'ra casa, o velho já notara
Que uma rola o seguia, ao longe, no caminho.
Mas um dia chamando o seu filho (o do meio),

O apertou contra o seio, _
E disse: — « -lho, a rola é como tua irmã...

Arma tu a gaiola,
Bem cedinho, amanhã,

E apanha essa rolinha... eu quero-a tanto, tanto... »

O menino cumpriu as ordens do ferreiro
E todos ao redor da mesinha do almoço,
Viram vir o 3oão co'a rola que apanhara.
Nào tardou á entrar, e o pai que não sorria

Teve uns tom; de alegria.
A rolinha, n tremer, mostrava no pescoço, ¦
N'uma titã escarlate um nome que elle amara,

Um nome só: — Ma.ma 1
Corte—1S83.
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*—*¦T^nUlaapoUti^jaennm graciosa carrc nn phrase do

,g»tto, de H- -; K 
J0 J,|Dr. Fausto d, Sou,a. .

(t,i«l«*: „c(,,m8ador,

|M. M|nT1fr———¦—tuna"

' 
.,.., (i- egoistico e csterilisndor,

encerra a< >-'

Wo nos envenenara a penua.PôdM

UrfleartmnqmUo.Apoosm.a 
,

datara propriamente 
dito, »peeuJ-

menteánaoioh«lveascien«acompa-
tivel com os conhecimentos da noci

Le cheia mais de aspirações do que

tf madure,.a da virüidade, bastam

para satisfazer os nossos üns.

Tem-se emmiraes^cialmentepm-

porcionav ás famílias do nrraba%

(>m nue nos congregamos um pa^sí*

empo honesto, inofíensivo e provei-
-.080, de que se possa, dizer quo.

le fere en permrllra U hrle.re a M

^sociedade ácuja guarda se confio

i redacção do Guanabara,™* tora por

O mftr que banho Botafogo pôde, d<

algum modo, sor comparado com as

águas de um lago, pois suas águas

se acham como que n'um remans

apresentando certa plncideze, em con-

seqüência disso..certa còr azulada que

constituem o principal característico

dos lagos
Duas são as causas que dão log>

a esta calmaria:
p. () canal por onde passam as

águas n<> preá o no baixa-mar não é

tão largo como poderia parecer a

quem julgasse .pio, por achar-se elle

entre o morro da Viuva e o do Suzano,

devesse ter toda essa largura; não, nao

só isto não se dá, como justamente o

contrario é que tom logar : o canal

TRIOLETS

Larga a barca, solta o grito,
Que eu conduzo men amor 1

Levo arriba, que malditoI
Larga a. barca, solta o grito,
() oceano é o infinito,
Meu leme és tu, Leonor...
Larga a barca, solta o grito,
Que eu conduzo meu amor.

A barcarolacantando.
Bandolim meu coração,
Vai o oceano rasgando
A barcarola cantando.
Casta diva, fescutando,
Sinto forcas, porque não?
A barcarola cantando,
Bandolim meu coração.

Júlio de Lemos.

redacção (to tr ««-¦"«"«" wi  *

Alt,;, sériao uns três ou quatro 6 „str,ito, passando pou
•«Al^ «nv+.inÒS ,,w>nn« n iffual dlStaUCU

ipios sadios o simples, pandos
. áà educação o do instineto da

cade/.a, tão natural nas primeiras

,cakdayiaa,do qne de nma centena

Negras e engrenagens impostas

,,Aior numero. Os«taWosma,s

n discutidos o combinados não tem

imò quo cahissem e desappave-
;- ^mais auspiciosas commu-

co mais pu

menos a igual distancia dos dous

morros.
2» A enseada de Botafogo não se

acha fronteira á barra ; colloeada do

lado do sul dn Bahio do Hio de .la-

nAro.ostáolla muito bom resguardada

das agitações do alto mar pelos morros

de S. João, ürcae Pão de Assucar ;

o canal da barra «b» Rio dè/, .Timeir

APH0R1SM0S

Amor 6 dedicar-se.

O amor é a fir/.ão de duas indivi-

lualidadespelo pensamento.

f('o-temos esto- \' Mona iir ' •cão leste-oeste forma
.-.üiv.il A\

a

Aos dezoito annos o amor vem da

imaginação, aos vinte cinco sente-se-o

no coração, c aos trinta concebe-se-o

pela razão.
. * .

A abnegação é a virtude do amo-

bem como a virtude é o n*

•abnegação.

1)0 INTERMEZZO DE HEINE

Agorn queimam-te as laces
As ardencias do verão,
E inverno, ofrigido inverno,
Habita cm teu coração.

Mais tarde, será o inverso,
Minha adorada illusão:
Terás o inverno nas faces
Eestio no coração.

Antônio Zaluáb..

Do nosso amigo Br. Teixeira de

Mello, a quem havíamos convidado

para redactor-cbefe da nossa folba,

recebemos a carta (pie abaixo publr-

;amos.
Sentimos iramensamente que o

illustrado chefe não possa, pela dis-

tancia (pie actualmente o separa do

nosso ponto de acção, continuar ;
frente da modesta tentativa. Con'

porém, promette-nos o auxilio de ;,

valiosa collaboraç.ão, a nossa perd'

posto que muito sensível, não é de

to.do desastrosa para o Guanabara.

Eis a carta :

s
MPtouos os sócios: n,onScá(la a continua agifá'o> do transforma-se pelas aspnaçoes

bibliothecaparausoüotouososs 
nacnstao.a aspira-se 

quando se ama, por,
Sí algum dia, por falta de.animaçao, oceano. , ..,.,_

SÓ

? reconhecimento da própria fraqueza

õnqualauer desses motivos qne estão

1ia uma do possível, embora a previ-

l0 humana os não alcance, a íolba

„eSBardepnl,rH;íu-S.salivr;,ri,assun
éunstituida. reverterá para »W

thecas Nacional, Municipal, da Mar,

nha e do Exercito.
Si, com os princípios que ímamox

Esta placidez só ú perturbada por

oceasiao de temporãos ; então agita-se

.brtemente o mar produzindo grande

ressaca que faz com que as ondas vão

quebrar-se do encontro ao caos, .pie

guarnecèa praia em toda a sua cx-

tensão; chegando a arrebentação, ás

vezes, a ser tão forte, qne faz com que

as águas, impellidas por grande força,
¦ • ' 'r em

;ispira-se quando se ama, porque o

amor (Aa luta pela perfeição.

Quando a aurora do amor des-

abrocha no coração, some-se a von-

tade no crepúsculo da razão.

.-

A.r

Si, com os princípios quo nt...^.. as;,,^ „,,  , .
" 

\-A:ki p a boa vontade que nos transponham o cães melo caiu

SSd^S conso.oirmos vi- ,„.,„ de ehuva sobre grande.parte

f t iS ombaes inmmontos, ,m,nt„ freqüentada por grande qnan-
Iroaulea nesses r| embar0aç5es ¦': além cios
°ST 

S^r m ^n,roSat,n- Uu,, da Praia da Sandade que
3 
l°tt qte aZ;, e depo.s do nds, M„s os dias con,,,,™ os lente, e os
",l1"1 ,_A..^„ vi;,_l „™ados da Escola Militar, alem
ontros, de corto mais tetas e_ d,s-

pondo de mais seguros elementos,

a retomarão por labarum para pele-

iar por ella.
T. de M •

A ENSEADA ÜE BOTAFOGO

empregí

O amor é uma línha ideal, que só

se manifesta pelos extremos: ou

eleva ou anniquilla; por elle, o mdi-

viduo faz-se grande ou torna-se mi-

seravel: não ba meio termo possi-

vd. Tudo o que não íor isso, não é

amor.

Em amor, o ódio é o excesso do

sentimento, 6 a congestão do afíecto.

O amor é uma. phase da vida bu-

mana, que não se pôde evitar, quando
lo escalcr da fortaleza de S. 

^°^°' r^^nemtão pouco se encommendár
r, nual, também todos os dias, Ia/, erupção que

¦A A

o qual, também
travessia tia bahia, entre essa forta-

leza c Botafogo, é a enseada constan-

temente visitada, por não pequeno

numero de barcos e falúas que,trazen-
do carregamentos de lenha, fruetajs,

madeiras, etc, vem commerciar com

os habitantes do arrabalde.

O ponto da praia mais geralmente

freqüentado por essas embarcaçõesfe

o trapiche ou ponte de pedra que. cor-

., lüstende-se a enseada de Botafogo

;do morro da Viuva, ao norte, ao do

Suzano, também chamado do Pas

mado, ao sul.
A costa (pie a borda, tendo pro-j ^J^de á entrada da rua da Pa^-

lamente meia légua de extensão e, — 
^

apenaç uma. milha dc distancia entrei

pS pontos extremos, apresenta a fórma

antes de tempo : é uma erupção que

se dá, sob a influencia do um certo

acontecimento.
Gezai? Os.many

PRIMAVERAS E OUTONOS 
"

Fazem annos esta semana as

Exmas. Sras. :

D. Gabriella Targiny Moss Filha,

n 2n'« D. Elisa Jackson,a27.

E os SJts. :
Júlio C.-;A Pereira Monteiro, a 22 ;

Rio de Janeiro, Retiro Saudoso,
'Maio de 1883.

1Si Srs.—Longe estava eu de

Atr que dentro de tão poucos
ieria do mudar a minha resi-

ç.ija do ruidoso o poético Botafogo
^ >ste solitário,, embora também

poético, II .empre suP1rr/,qtm

só deixaria aquelle arrabalde, quando
me fosse acolher nos sele palmo* de

(erra que me esperam em Catumby.

Jávêffi, pois,os meus jovens o bons

amigos (pie, ao tão honroso quanto
im merecido convite, exarado no seu

delicado ofíicio do 8 do corrente, dc

tomar sobre mim a redacção litteraria

do hebdomadário que tencionam pu-

hliear em Botafogo, não devo nem

posso responder senão pela negativa.

Penalisa-me em extremo isso ; por-

que desejava concorrer com o meu

contingente, posto que exiguo, para

a realisação do seu generoso empre-

hendimento. Com a magna que este

facto me deixa,mistura-se a gratidão
da escolha, que me enche de orgulho

e mecaptiva.
Distante embora da sede da nossa

folha, com a mais sincera boa von-

tade prestarei aos meus illustrados-

amigos o auxilio que minhas forças

comportarem.
Para dar-lhes desde já uma prova

dos bons desejos que me animavam e

animam, ajunto o projecto do artigo

de redacção, que teria de lhes sub-
16- i:u»»-;- i a

metter, delineado para a nossa folha,

quando tive. noticia da honra com

que me queriam distinguir e do que

não me esquecerei jamais.
Aperta-lhos as mãos, cheio de re-

conhecimento o de saudade, o-de

^ Júlio (- Ar Porcira Monteno, a 
^,, _amig0 e menor criado

Ed' Bz- alferes Serviiio José Gonçalves, a 21. V^ . bb.

4
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Illms, Srs. Eduardo H. de Amorim
Bezerra, Paulo Marques, O. cie Nie-
meyer, Antônio K. Zaluàr, Domicio

A. da Gamae L, (}. Duque Estrada.

J. A. Teixeira de Mello.

£i.

' \ JÊÈÊ

CANCIONEIRO

Irformam-nos :
« A ladeira do Mündo-Novo rn-

sente-se da falta de policia que, deresto, se nota eni todo o bairro de
Botafogo.

* Em dias da semana atrazada,
uma família que voltava para casa,
pouco depois das 10 horas da noite, ia
sendo victima das pedradas (pie par-tiam do morro.

« Na seguinte noite, foi um pretotambém apedrejado, a ponto de cahir
quando procurava fugir, ficando mais
ou menos machucado.

« Varias pessoas queixam-se. Foi
prevenida a policia.

«Não sabemos si o Sr. SubdelegaJo
tomou as providencias pedidas ; o queé certo é que ronda por aquélías
bandas é muito mais raro do que um
meiro branco.»

Felizmente, temos o prazer de com-
muniçar ao nosso informante, r,.v> a l

mente .uncam a somno
solto e os gallos afinam a guela.

Si essas rondas não são lá tão
íimiudadas, como o nosso informante
desejaria, talvez, e nós também, isto
agora é muito querer...

GUANABARA
Volta dc novo a pallida visinha,
Depois do Estió, á solitária casa,
Como, á tardinha, niim nicneio d'aza
Procura o pouso, a lépida andorinha.
E diziam-me, sim, que cila não vinha
Crestar as plumas no calor dc braza«
D'esta corte prosaica, rasa, rasa
D aquçlle encanto que em Friburgo tinha !
Já entra o sol anêmico do inverno,
Como um poeta apaixonado e terno,
Pelo salão que, ha mezes, se fechara...
E vão saudar-te na janella aberta
Em dokip bando que dc mim deserta
Meus amores, oh ! loira Guanabara '

Ihetira uma serie de cartas, intitulada
Confidencias, do nosso amigo e com-
panheiro de redacçao, Luiz G. Duque
Estrada. Sobre esse trabalho, que oleitor julgará por si, não podemos,
Poremouantodizer palavra, porque-

Brevemente subirá á tona da pu-
blicidade um- volume de poesias sob
o titulo As tres lyras devido ás
pennasdos esperançosos moços, José
da Cunha Telles, Timotheo de Faria
e Edmundo de Barros, alumnos da
Escola Militar da Corte. -•

Aguardamos,curiosos,o seu appare-
cimento.

Realisa-sc quarta-feira a recita do
theatrinho da Gávea, que tão boas
noites de festa proporciona á sua es-
colhida e numerosa concurrencia.

Mais um centro de recreio, onde.
hão de sobejar attractivps e onde os
briumphos se contarão pelas noites
de baile.

No Riachuelo, um dos melhores
bairros da corte, acaba de fundar-se
um club familiar que dá depois de
amanhã a sua primeira festa.

Diremos depois o que houver abi
durante a noite, a primeira na grandeserie dc esplendores.

Do nosso segundo numero, em di

educação, sob a direccão do o.nrre-
nheiro civil Abílio César Borges edo
bacharel em direito Joaquim Abílio
Borges, o sob a alta inspecção do
Exm. Sr. barão de Macahubas.'

O prédio em que está funecionando
o collegio é um dos mais ricos, mais
vastos,e conhecido como 

'um 
dos pri-meiros para estabelecimentos de tal

ordem.
A casa que, sem duvida, todos co-

nhecem, é a que antigamente per-tencéu ao barão de Alegrete, o reúne
em si, a par de muita riqueza o gosto,todas as condições hygienicas exi-
gidas n'um estabelecimento d'e,ste
gênero.

Já estão matriculados 45 meninos
de 7 a 9 annos, porém o estabeleci-
mento recebe até a idade de 13 annos.

O Exm. Sr. barão.de Macahubas eseus distinetos filhos podem orgu-
lbar-se de ter um estabelecimento deinstrucção tão bem organizado como
os primeiros de educação da Europa
e America do Norte.

Terminando, damos os nossos pa-rabens aos distinetos directores pelovalioso serviço que acabam de prestarao paiz.

B. Lopes.

subtis de muitas flores oceultás. Sen^fce-se,ao lêl-os, como que o alvoroço
jovial de risadinhas infantis, trinadas
pelos eehos, n'uma tarde de Agosto
cheia de lampejos de poente, de mur-,nilI'10-s -e de- surdinas. F, do meio

«IP*7 nhantasi^
.w.oJCUo ,tu lUltOi i; um um ttÇO

poeta.
fO

O eáes da Praia de Botafogo, des-
moronado por oceasião das ultimas
chuvas torronciaes, acha-se, até esta
data, com o mesmo aspecto dc ruina
eom que emergiu depois do dilúvio.

Todas as providencias tomadas,
limitam-se a algumas esedras de ma-
deira, aíim de impedir o completo
desmoronamento.

Bois, Illma., era melhor deixal-o
cahir de todo.

Que diz?...

Chamamos a attenção dos nossos
leitores, que porventura gostem de

A's [Ilustradas redaceões da Folha
Nom,Gizetada Tarde, Terceiro Dis-
trieto, Artista e Portuguez, agradece-
mos cordialmente as noticias com que
precederam o nosso apparecimento.

A MULHER
AO DU. SATURNINO E. DE ARRUDA.

Em S. Petersburgo existem 500 mu-lheres, que acabaram de cursar aacademia de medicina. O governodesconfiando que entre ellas, muitasse haviam ligado ao celebre partidonilnhstaprocurafechar-llies as portasdas faculdades.
O governador em Moscow, declarou

procedeu, com pouco senso á esse res-
peito, tornando-se authocratieo '
t.yraunico.

Nesse caso, o governo brazilf/rottambém podia fazei* o mesmo áquoi'- >
que cahif-setn na leviandade Ae iiliar-se ao partido republicano.

Quanto ao Sr. governador afnrrnar
que o estudo não trazia utilidade di-esn*o,e a]Ruma á muih*éCl'é simples-;
J1,11''- 

- ura absurdo. Si eu fosse oi
Czar,demittia esse heróico governador;a bem da moral e progresso, por hítoter capacidade intellectuai, para ocargo quo oecupa.

Que a mulher eduque o seu espiritocomo muito bem lhe approuvér, é di-rei to legitimo que ella tem, e o arnao lhe pôde ser postergado por quequer que seja; pelo contrario,hstado tem obrigação stricta de pro-porcionar-lhe os meios para a edu-cação intellectuai.
A-educação do espirito é uma ne-cessidade rigorosa e absoluta. Osbenéficos resultados que d'ahi provémsao alta e mathematicamente utei'c sazonadaménte proveitosos.Todavia é opinião minha' que amulher deve eternamente desem-

penliar o nobre e difficultoso papelde mai-familia no seio do lar paraonde devem convergir todos os seuscuidados e affeições, pois o lar é oúnico império da mulher.
A utilidade da mulher valente-mente mstruida.é indiscutível; porémno meio da família, conscia de suaposição o sen— .,,vQ,n«em outro '* ^

único dever cie uma ma., j eua p.u»conseguir esse grandioso facto psy-cologico, mais ninguém.
E haverá na vida, missão maisnobre, honrosa e difficil? Não cer-ta mente.
Hoje porém que o desenvolvimento

intellectuai das massas, vai-se des-dobrando no vasto campo das invés-
tigações scientificas, hoje que o oro-
gresso das idéas parece avolumar-se
na illimitada arena do aperfeiçoa-
mento dos sentimentos humanos á
par de uma lógica ferreamente ihdes-tructivèl, hoje que o immenso oro-a-nismo social funeciona livre e desem- '
pedidamente, pois que na heterim-e-
nea iuneção de seus orgãòs estáfl-xada a lei eterna e relativa da bar-monia onde a múltipla divisão detrabalho, e a fonte da grande e irre-cusavel theoria da evolução, que é
por sua vez a fonte do processoergue-se um pugilo de bons traba-lhadores que, por um facto que nãose explica, brada, do alto das catbe-draes da philosophia, que a mulheralem de mãi de família, pôde i<mal-mente ser conviva no grandeVn-
quete da vida política e social. (I ?)

Que? — Accéitaria o acceito' essetapto, se noderem provar-me mathe-maticamente, que isso pode ser umaverdade pratica, sem desproveito dafamília, da sociedade e da huma-nidade emfim.
A mulher sendo a mãi-familia e asacerdotisa da sciencia e das artes uomesmo tempo; a mãi, a medica, aengenheira, a advogada, a artistaetc, esta portanto obrigada a darattenção ao mesmo tempo á vida in-ti ma do lar e á vida tumultuosa-

mente complexa da sociedede. atten-

N

s Xi.:s

•v i-f
tf,'

poesias, paia a mimosa producçao doN^ rlue n:l° tr§Zia utilidade alguma onosso amigo e collega Campos Porto, j se mahSd^b'08' P1'0,1^^0 fl^ | ™en^ complexa d^socièd^etfatSI
A innocencia do eonfn „ n *¦„ i 

^"^'^ulassem nas academias (?) j dendo ao cumprimento de duas funnocencia do conto e a singeleza . Nao e bastante o simples facto do ecoes muito diversas èextremamenJe suavidade da forma desprendem-se mdm<Iuo Mar-s. a um partido, qual. antagônicas. "U nl
,lne cr,,.,. _.. í Ciuer nue elle sein nni-n m«,.™A,.+.-:„ '.-ntf tf 1Ulme,'°' 

6m d> ° Suavidade *» fo™a desprendem-so [aáMã™ ««>« átf m SidoTqüante, começaremos a puMicax em fo-dos seus versos como os aZ3#e,'que f^"' Para ™véé£ Soos, como o, ai ornas desarasoado castigo. O governo russo

ü

(Continua.)
Paulo Marques.
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FABRICA
de fructas e conservas alimentares

¦DE SUPERIOR QUALIDADE

Nacional |GRANDE sdortimento
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Succbssòres de SANTOS & COSTA
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À
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Abriu-se no dia i5 do cor-
rente.

O limite máximo para a ad-
missão do curso especial de

£ 
instrucção primaria é de nove
annos de idade, e de i3 annos
para a admissão no curso o-e-
ral de estudos.

UmCOS E^PORT,VDORES
PARA TODO O IMPÉRIO E EUROPA

22 E 24 RUA_DE_S. CLEMENTE 22 E 24

I^H^^n» fíua de S
137 Vol^ntarlos aa Pátria 137

4

Rua . * .*%* 

^ ^ ^

GOULART FÍÍITÍIR lilfl
dt^fe uínÉlS^S^ Ía^»% "-to aprazível e sau-

Ci»S 1 HAVANA
Sem igual no Rio de Janeiro, das

marcas:
Cabafiasy Carbajal.

varez!" HeUi;V C'la-V du Juliím A1"

SXd,á.,'''!ni,,n,l,'z'vMfi"™d'!z- .
El Rèy dei Mundo.La Carolina.
Flor dei Fumar.
A nn 011 ia.
Manoel Garcia Alonso.M. Valle y C.
Lo Méjorde Bahces.A. cíeVillíiry Villar.

Etc, etc, etc.

eiSA'0''tim0"toclefl,mostureog
Sultan Flor.
Sultão.
Eaüchtabak.
Fc.iner Kit. N
Feiner.

Etc., etc, etc.
Fumos picados e desfiados de Ha-varia dn primeira classeHebra Extra Flor de Ia HonradezGrandfi ^abatimento nos preços poí1 P idaçao do negocio, em 'poucos

WÊÊSnsi

'". A A-" ¦

AI

Ã'A

A^A
A

aquelle numero.
Além da restauração completa

. por que passou o edifício do col-
legio, acha-se este inteiramente
provido de mobília escolar espe-
ciai, e dos mais modernos appa-
reihos e instrumentos de ensino
que os diréctores trouxeram dos
Estados Unidos da America do
Norte e mandaram vir da Eu-
ropa.

-*a^ ^_>A_, , ^ vx^j^ME.^.
(Junto á confeitaria dos Srs. Santos & Costa.)
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RESTAÜRANT BORDEAOX
REFINAÇÃO DE ASSUCAR

GUANABARA

SO - KUADA URUGUAYANA — 50
. , , 

ALM°Ç° JANTAR
com vinho bordeaux, dous pratos a com vinho bordeaux, sopa três

Continua franqueado ao pu-
blico, desde pela manhã até ás
9-horas da noite.

Abílio César 'Borges.

, Joaquim Abílio Borges.

escolher e sobremesa.

DEJEUNER
Avec du vin bordeaux.

Deux plats à choisir et dessert
700 rs.

pratos, arroz, sobremeza e café.

DINER
Avec du vin bordeaux

Potage, trois plats, riz, dessert et café
900 rs.

DE

Está aborto ató á 1 hora da noite,

M. F. Roq
TjpIraia Militar

DE

PHARMACIA BITTENCOURT
77 Rua dos Voluntários da r>atria 77

(BOTAFOGO)

COSTA & SANTOS

soe
RUA DO HOSPÍCIO"Encarrega-se 

de todo e qualquertra'»alho.

Í7l

RESTAURANTE BOTANICAL
25o -. PRAIA DE BOTAFOGO - 25o

(Esquina da rua dos Voluntários da Pátria.)

Lacerfla, Alves & C.
Tem o mais completo sortimentocie vinhos e conservas alimentares.wncarregam-se de serviços para casamentos e baptisados, com asseio

promptidão.
I^raia cio Botafogo

Á BOLA DE OURO
CASA ESPECIAL

DE

CHÁ
RUA DA URUGUAYANA

IV. ss c
(Ponto dos bonds dc Villa Isabel.)

Todos os trabalhos do commercio,-
sao feitos com esmero e a preços mo- L-, • . ,
aieos. ' Caixinhas para amêndoas, fructas seccas

Doces de todas as qualidades, amêndoas, xaropes refrescailhas peitoraes, vinhos e licores finos, /t°cnescantes' Paf^-

LABORATÓRIO PiíARMACEIJTfCO
DE

=psstá°*! flnos> ™-h.

Alfredo de Vasconcellos
PRODUCTOS CHIMICOS E PHARMACEU-

TICOS

62 RUA DE S. CLEMENTE 62
(BOTAFOGO)

Typ. Militar, rua do Hospicio n. 20G.


